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Roquambulesco' ou a fuga em direto

E
nsinou-me um professor
numa cadeira de políticas
públicas que com o dinhei-
rO se pode, essencialmente,
fazer três coisas: pagar im-

postos, consumire poupar. Esqueceu-
–se de acrescentar apossibilidade de in-

vesti-lo, mas odano já estava feito. Os
meus sonhosde descobrirna teoria eco-
nómicamúltiplas nuancese,quiçá,um
novo sentido devida, foram logoali des-

truídos. Mas éessa avirtude da sínte-
se:nãodeixa oserhumano acalentar fal-

sasesperanças.Está alguém muitocerto
de ter encontrado novasemúltiplasva-

riações para resolver um determinado

problema ou ampliar o conhecimento

quando,afinal, se limitaa reinventar ou

reintroduzir umaverdadedeordemsu-

perior, preexistente.
Na ciência que me cumpredominar,

não se escapa, também, à maisbrutal
das sínteses. Andamosnós poraqui, ab-

negados numquotidianode inventaria-

ções e hipóteses sobreo comportamen-
to humano e todo ele deriva, tão-só, de

trêspossibilidades: atacar, congelarou
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fugir. Dirãoos maissofisticados, que lá
estou eu a simplificar e, portanto, a re-
duzir em demasia o arco da realidade,
sobretudo no que à fuga diz respeito.
Avessos ao resumo, alguns mesmo pa-
decendode reação alérgicaextremaàs

categoriasaristotélicas, falarãodas múl-

tiplas formasque o ato de fugir poderá
assumir,enumerando-as, sepreciso for.

Há, desde logo, “o amanhã, vê-se”. Evi-

ta-se aquilo que hoje nos custaem de-

masia,o que poderáseratéavisado. Uma
noitebem dormidaouummelhorapu-
ramentodos factos costumam ser boas

estratégias,desde que não seevite sem-

pre e emdemasia.Aí, afugatransforma-
–se emhábito, também conhecido por
procrastinaçãoe sobre a qual os psicó-
logos gostam de falarem abundância.

Portanto, ficaoconselho: evitem o tema

quando um deles estiver pOr perto.
Depois há a fuga para a frente, de

quemassumemaisdoquepodealguma
vez alcançar, prestando-se agorar ex-

pectativas, assuas eas alheias.E porque
nãofalar da fuga à retaguardacomo tá-
ticadeguerra?Ou daprópria arte da

fuga, incluindona composiçãomusical,
combinando repetições evozesatécon-
fundiraaudiênciaepô-la, quiçá, emde-

bandada? Istoparanão falar, ainda,das

fugaspelo flanco esquerdo, das quais
guardo memórias deum certo Madjer
numa final europeia de boamemória.

Dirão tudo isto e muito mais os de-
fensores da fugacomoprelúdioparaa

novelarte da fuga em direto. Sobre esta
última tendência,advertiria,no entan-
to, os mais requintadospara o facto do
seu exercício em direto parecer o que
oque realmente é -cobardia.Talvez fu-

gir fosse o mais apropriado no tempo
da associação deestudantes de um li-

ceu qualquer oudeuma escolaprivada
emLisboa. Ou até mesmodas reuniões
de juventudes partidárias,presumo eu

muito dadas a discussões birrentas.
Hoje, a política não está para fugase

amuos, muito menos asque são funda-
das naofensae numaputativasuperio-
ridademoral.Pior,qual pandemia, logo
grassamjustificando outras, transfor-
madas emnarrativa de vitimizaçãoe
luta contraojornalixo.E seprevalecer,
apenas e só, o calculismo, parada fuga
em direto fazer surpresaou arma,pois
lembremoso precursor da fugaem di-
reto: Santana Lopes.Foioprimeiro-mi-
nistro de recursoque conhecemos,an-
doude fuga em fuga contra o próprio
partido e não foi parar muito longe.
Nada contra a Figueirada Foz. Era eu

estudanteem Coimbrae também para
láescapavacom oscolegas. Sucede que
nunca me predispus a ser candidato a

secretário-geral de umpartido ou Pre-
sidenteda República.

Hoje, a política não está

para fugas e amuos,
muito menos as que são

fundadas na ofensa
e numa putativa

superioridade moral.


